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CAPÍTULO UM

Londres 
Primavera de 1811

G eo!rey Brookhouse, o novo duque de Grenwood, abaixou a janela da 
carruagem e colocou a cabeça para fora a "m de ver melhor a ponte 

Putney, que estava com tráfego lento. Toda vez que ia de seu chalé de caça 
em Richmond Park para Londres, ele cruzava o rio Tâmisa por uma ponte 
diferente, para que pudesse examinar sua engenharia. Infelizmente, aquela 
seria a última viagem dessas que ele faria por um longo tempo. Estavam de 
mudança para a Casa Grenwood, em Londres.

Determinado a observar cada pedacinho da ponte, ele foi para o outro 
lado da carruagem e olhou para fora. Enquanto se maravilhava com a forma 
como a estrutura de madeira se mantinha havia mais de oitenta anos, sua 
irmã, Rosabel, que era muito tímida, limpou a garganta. De novo. 

Com relutância, ele parou de se perguntar por que os engenheiros tinham 
usado 26 arcos em um rio que tinha um tráfego regular de embarcações. 

– Precisa de alguma coisa, Rosy? – perguntou ele, continuando a olhar 
para fora.

O apelido carinhoso pareceu deixá-la mais tranquila. Foi quando a mãe 
deles, também sentada em frente ao duque na carruagem, resolveu interferir. 

– Ela precisa de toda a sua atenção, "lho. 
Maldição.
– Que seja.
Ele se recostou e "tou Rosabel.
Com 19 anos, ela era uma mulher em todos os sentidos. Mas, sendo onze 

anos mais nova do que ele, ainda lhe parecia uma criança, a garotinha de 
cachos pretos e olhos verdes que dava risadinhas enquanto ele a empurrava 
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em uma miniatura de carruagem pela casa. Não ajudava nada o fato de ela 
estar usando um daqueles vestidos de musselina branca que sempre o faziam 
pensar em camisolas de batizado e inocência. 

Ela fora protegida desde o nascimento, ao passo que ele tinha sido moti-
vo de desavença entre seu falecido pai e seu falecido avô materno – Josiah 
Stockdon, dono da maior siderúrgica da Inglaterra. Pai e avô brigaram sobre 
o futuro dele, até que o avô venceu. 

Geo!rey não se arrependia nem por um segundo de ter escolhido o ca-
minho do avô, mas, se soubesse naquela época o que sabia agora… 

Não teria feito diferença. Só teria feito com que lutasse com mais a"nco 
para proteger sua irmãzinha da catástrofe que se assomaria sobre eles se 
alguém descobrisse…

– Não quero ir – disse Rosy, baixinho.
– Ir aonde? – perguntou ele. 
– A esse lugar, a Ocasiões Especiais.
Os dedos dela brincavam com a barra de renda branca do vestido. 
– Elas vão falar de mim pelas costas, como todo mundo faz… 
– Elas não ousariam. E, de qualquer modo, eu não permitiria. Seu irmão 

é um duque agora, lembra?
– Você já era duque no concerto da semana passada e não adiantou, não 

é mesmo? 
Ele suspirou, lembrando-se dos sussurros e olhares condescendentes. Para 

a sociedade de Londres, ele não era exatamente um duque. Com certeza não 
se encaixava no grupo. Por isso, entendia como a irmã se sentia, como era 
não pertencer a um lugar, como era ser um peixe fora d’água em um mundo 
de expectativas e responsabilidades que você não se sentia preparado para 
enfrentar. Ainda no dia anterior…

Ora, isso não tinha a ver com ele, mas com Rosy. E com a mãe deles tam-
bém, soubesse ela ou não. Mas, considerando a forma atenta com que obser-
vava a conversa, talvez ela soubesse. Será que ela se sentia da mesma forma 
ao providenciar uma temporada de eventos sociais para Rosy em Londres?

Não importava. Ele precisava protegê-las, mesmo que isso signi"casse 
atirá-las no mundo real. Sua mãe ainda estava de luto pelo marido, então 
seria fácil justi"car o sumiço dela por um tempo, mas Rosabel precisava 
encontrar um marido, agora que o período de luto dela chegara ao "m. Era 
a única forma que Geo!rey tinha de garantir que ela não acabaria pior do 
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que estava. Na Inglaterra, um marido com um título de nobreza era a melhor 
proteção que o dinheiro poderia comprar. 

– Tem razão – concordou ele. – Aquele concerto foi difícil. Mas nenhum de 
nós estava preparado, já que nunca tínhamos ido a um evento tão grandioso 
em Newcastle. É exatamente por isso que precisamos contratar pessoas para 
ajudá-la… nos ajudar.

Ele forçou um sorriso. 
– Para que não desperdice outro evento social escondida em um canto em 

que ninguém possa notá-la. E você ouviu o que a amiga da mamãe disse: a 
empresa da Sra. Pierce, a tal Ocasiões Especiais, pode garantir isso.

Ele não chegara à cidade a tempo de pesquisar os futuros parceiros de ne-
gócios, como sempre fazia. Contudo, mesmo que houvesse tido essa chance, 
não teria mudado nada. Londres era diferente: ali ele não tinha amigos, exceto 
alguns engenheiros, e nenhum deles frequentava a alta sociedade. Porém, 
como a Sra. Pierce o surpreendera ao aceitar seu pedido e marcar um horário 
para que ela e sua equipe o recebessem naquele dia, ele aproveitaria a chance 
para descobrir sobre a empresa pessoalmente. No último minuto, resolvera 
levar junto a mãe e a irmã, o que já deveria ter planejado desde o início. 

Ser o irmão mais velho começava a cansá-lo.
Rosy baixou o olhar para "tar as próprias mãos.
– Não preciso de uma temporada de eventos sociais. Eu poderia muito bem 

passar o resto da vida em casa com você e a mamãe. Ou poderia acompanhá-
-lo a qualquer lugar onde queira construir túneis ou pontes, essas coisas. 
Posso cuidar da casa para você. 

Isso estava fora de cogitação. Infelizmente, ele nem ousaria dizer a ela por 
quê. Rosy não era dada a conversas, mas, se cometesse um deslize e revelasse 
a verdade sobre o pai à mãe ou qualquer outra pessoa…

Ele estremeceu só de pensar. Ao perceber que a mãe notara sua reação, 
ele estendeu a mão para pegar a da irmã.

– E quando eu for para a Bélgica e precisar "car lá meses a "o? E a mamãe? 
Você a deixaria sozinha quando eu não pudesse estar com ela?

– Por favor, me deixe fora disso – pediu a mãe. – Já tentei e não consegui 
convencê-la sobre a ideia da temporada de eventos sociais. 

Ele apertou as mãos de Rosy.
– De toda forma, você merece uma casa sua, bonequinha, com um marido 

e "lhos que ame. Realmente acredito que vai encontrar alguém que combine 
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com você se puder se preparar para uma temporada em Londres. Eu me 
atrevo a dizer que, assim que conhecer a equipe da Ocasiões Especiais e se 
sentir à vontade, já será meio caminho andado.

Ela levantou uma sobrancelha.
– Alguma vez me viu à vontade com estranhos? 
– Não – concordou ele. – Mas talvez esteja na hora de aprender. 
– Para que eu possa dançar com uma "la de cavalheiros que só estão 

interessados na minha fortuna?
– Isso é ridículo. Você é uma moça linda. 
Ela puxou a mão para soltá-la da dele.
– Você tem que dizer isso porque é meu irmão. Mas sou corpulenta e já 

notei que os cavalheiros não gostam de mulheres assim. 
– Eu gosto.
– Não conta. Repetindo: você é meu…
– Irmão. Certo. Só estou mostrando que homens gostam de mulheres de 

todos os tipos, incluindo o seu. 
A mãe deles deu um tapinha no braço da "lha.
– Lorde Winston Chalmers pareceu achá-la bem atraente no concerto. 

Por qual outro motivo ele teria ido visitá-la no dia seguinte? 
– Porque ele e eu adoramos Beethoven. Ele só falou sobre música e poesia. 

Ah, e arte. 
Ela corou. 
– Ele estava muito interessado no meu caderno de desenho.
– Aposto que estava – murmurou Geo!rey.
Rosy se encolheu.
– O que quer dizer? 
Ele precisou morder a língua para não dizer que as damas costumam 

amar arte, música e poesia, então o cretino se preparara, como qualquer 
bom caça-dotes. 

Como ele continuou em silêncio, ela "cou pálida.
– Agora, a verdade apareceu. Acha que nenhum homem da alta sociedade 

vai me querer como esposa, a não ser por causa do meu dote.
Com uma ponta de desespero na voz, ela abaixou o olhar para o vestido. 
– Eu certamente sou entediante e roliça demais para que um homem como 

lorde Winston se interesse por mim.
– Perdão, meu anjo, não foi isso que eu quis dizer. E, se eu a achasse ma-
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çante ou se achasse que ser “roliça” é um defeito, por que estaria disposto 
a gastar o que provavelmente vai ser uma fortuna na Ocasiões Especiais, 
apenas para que você se sinta mais à vontade na sua maldita temporada?

– Olhe a boca, Geo!rey – murmurou a mãe, como fazia pelo menos cin-
quenta vezes por dia nos últimos tempos. 

Rosy se limitou a olhar pela janela. 
Geo!rey cerrou os dentes. Se, pelo menos, ele também pudesse olhar para 

fora… Bem, agora não adiantava mais. Já tinham cruzado a ponte havia 
muito. Depois que estivessem acomodados na Casa Grenwood, teria que 
fazer uma viagem para vê-la.

Forçando-se a voltar ao assunto em questão, ele disse:
– Quanto a lorde Winston, você é boa demais para tipos como ele. Fiz 

umas perguntas sobre o sujeito. Não deixe que o título de lorde a engane: 
ele é apenas o quarto "lho de um marquês, por isso só recebe uma mesada, 
nada mais, e nem é muito alta. 

A jovem empalideceu e a mãe pareceu surpresa.
– Vocês não sabiam disso, sabiam? – acrescentou ele.
– Não importa.
Rosy fungou. 
– Você o afugentou e, de qualquer forma, não vou vê-lo de novo mesmo. 
Parecendo nervosa, ela puxou o vestido justo, recusando-se a encarar 

o irmão. 
Isso o deixou preocupado.
– Não posso evitar que ele seja convidado para os bailes e festas de outras 

pessoas. Apenas quis preveni-la sobre ele e outros do mesmo tipo. 
Rosy se virou para a mãe.
– A senhora entende, não entende, mãe? Papai abriu mão de tudo para se 

casarem. Não que lorde Winston quisesse necessariamente se casar comigo. 
Eu nem esperava isso, mas se ele quisesse… 

– Eu não imaginava que Geo!rey já tivesse investigado a reputação 
do homem – disse a mãe. – Mas, como investigou, concordo com seu ir-
mão. Devemos ter cuidado com o sujeito. Com todos os cavalheiros, para 
ser sincera. 

A mãe soltou o ar.
– Quanto a seu pai… não pode compará-lo a lorde Winston. Diferente 

de você, eu não tinha fortuna. Isso foi antes de meu pai "car tão rico. Então, 
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não havia nada além de mim. Já lorde Winston… Ora, você mal o conhece. 
Não vai fazer mal ser apresentada a mais alguns cavalheiros antes de tomar 
uma decisão. 

– É só o que estou dizendo – completou Geo!rey. – Por tudo o que "quei 
sabendo, lorde Winston é conhecido por sua habilidade em levar as mulheres 
para a cama.

– Geo!rey! – ralhou a mãe. – Meu Deus do céu!
– Desculpe – disse ele, embora não estivesse arrependido. – Só de "car 

perto dele, pode manchar sua reputação, Rosy. E eu odiaria que isso acon-
tecesse quando você tem um futuro brilhante pela frente. 

Rosy lançou um olhar triste para ele.
– Admita: você despreza homens assim por causa do papai. Sempre diz 

que as pessoas da alta sociedade agem como se fossem melhores do que 
os outros, da mesma forma que papai fazia às vezes. Mas você é tão ruim 
quanto ele: falando com o vovô sobre os “ricos” de Londres como se não 
tivesse nascido para ser um, dizendo que eles não fazem ideia de como é o 
mundo. São dois lados da mesma moeda. Você se acha superior a eles e eles 
se acham superiores a você. Agora que é um duque, pode se achar melhor 
e eles não se atrevem a menosprezá-lo. 

Aquilo doeu, em parte porque era verdade. Ele e o falecido avô comparti-
lhavam a fascinação pela engenharia civil, por isso Geo!rey – e não seu pai 
– acabara sendo sócio da Stockdon & Filhos, embora o avô tivesse deixado a 
empresa para seu pai no testamento. Mas quem poderia ter adivinhado que 
seu pai, que era apenas o terceiro "lho de um visconde, herdaria o ducado de 
Grenwood se não fosse por sua morte prematura? E que Geo!rey acabaria 
herdando o ducado de seu primo distante? 

De repente, Geo!rey se tornara dono de uma propriedade ducal – o castelo 
Grenwood, em Yorkshire – e de um chalé de caça em Richmond. Também 
havia a Casa Grenwood, em Londres, em frente ao Hyde Park, que ele mais 
tarde descobrira ser destinada aos solteirões da família Brookhouse. Ainda 
não tivera a chance de conhecê-la, ocupado demais com reuniões sobre a 
construção da eclusa de Teddington, embora sua intenção fosse usar a Casa 
Grenwood como residência principal da família enquanto a mãe e Rosy 
desfrutassem a temporada de eventos sociais da capital. O chalé de caça 
"cava longe demais, nada prático para o debute da irmã.

Quando sua carruagem de viagem parou, ele olhou para fora e deduziu 
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que tinham chegado a seu destino. Pegou seu relógio de bolso e viu que 
eram dez da manhã. Pelo que sabia, não era cedo demais para uma reunião 
de trabalho na cidade. 

Um cavalariço veio correndo pegar os cavalos e um dos seus lacaios colo-
cou o degrau para que todos descessem da carruagem. Geo!rey pediu que 
o lacaio esperasse. Precisava terminar a conversa com Rosy antes de entrar. 

– Vou lhe dizer uma coisa, bonequinha. Se concordar em participar do 
seu debute nesta temporada e se esforçar, caso não encontre um marido de 
quem goste, ou não consiga "car à vontade nos eventos, ou acabe "cando 
infeliz no "nal, prometo que não vou insistir mais. Só peço uma temporada. 
Depois disso, você poderá fazer o que quiser. Só dê uma chance. Por mim. 
E por mamãe, claro. 

Ela o "tou com olhos semicerrados.
– E se, no "nal, eu decidir que quero me casar com lorde Winston, supondo 

que ele peça a minha mão? 
Ele "cou furioso só de pensar em tal coisa, mas de que outra forma a 

convenceria a se esforçar em seu debute? E ele tinha esperança de que, 
após conhecer vários cavalheiros respeitáveis, ela não pensasse mais em 
lorde Winston. 

– Aí seria escolha sua – disse ele, tentando não engasgar com as palavras. 
– Mas ele ainda não tem permissão para visitá-la até que você tenha uma 
apresentação decente à sociedade. 

Ela inclinou a cabeça, como se avaliasse se ele falava sério. Então assentiu 
como uma princesa que lhe concedesse um favor. 

– Você jura, Rosabel Marie Brookhouse? – questionou Geo!rey. – Pelo 
túmulo de papai?

– Geo!rey! – exclamou a mãe. – Ela não deveria ter que fazer um jura-
mento, muito menos pelo túmulo de Arthur. Não é de bom tom para uma 
dama da sociedade. 

Ele bufou. Como se a mãe tivesse ideia do que uma dama da sociedade 
devesse fazer, embora não fosse falar isso para ela de forma alguma. Graças 
a seu pai, boas maneiras eram importantes para ela. 

– Eu lhe dou minha palavra de honra – garantiu Rosy, com primor. 
Geo!rey se segurou para não rir.
– Você nem sabe o que isso quer dizer. 
Isso fez com que ela relaxasse um pouco.
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– Tudo bem. Então eu juro, pelo túmulo de papai, que me esforçarei no 
meu debute. Certo?

Era uma bandeira branca que ela queria oferecer.
– Isso será ótimo, meu anjo. 
Agora, ele só teria que ter esperança de que algum cavalheiro respeitável 

pedisse a mão dela em casamento antes do "m da temporada. 
Depois de saltar da carruagem, ele ajudou as duas a descerem. Quando se 

virou, percebeu que o escritório da Ocasiões Especiais funcionava em uma 
imponente casa em uma rua elegante na Grosvenor Square. Que peculiar. 
Porém, como a empresa era gerenciada por uma mulher, talvez ela preferisse 
uma apresentação mais “distinta”.

Ele acompanhou a mãe e a irmã pelas escadas até a entrada principal. 
Quando chegaram ao topo e ele bateu, a porta continuou fechada. Ele bateu 
de novo. Nada. Apenas na terceira batida atenderam. Quem abriu a porta 
foi um mordomo bastante antipático, sobretudo depois de olhá-los de cima 
a baixo e, aparentemente, julgá-los inferiores. 

– Sou Grenwood – apresentou-se Geo!rey. – Estou aqui para uma reunião 
com a Sra. Pierce, da Ocasiões Especiais.

Isso não fez com que o sujeito mudasse em nada sua expressão.
– Esperem aqui.
Quando o mordomo fez menção de fechar a porta, Geo!rey colocou o 

pé na frente para impedir. 
– Ela está à nossa espera. 
Pareceu que o mordomo ia contestar, mas então suspirou.
– Muito bem.
Ele abriu mais a porta e fez um gesto para que o grupo entrasse.
– Preciso falar com minha patroa. Ela e as irmãs presumiram que fossem 

chegar mais tarde, durante o horário habitual de visitas. 
Irmãs? Será que estava no lugar errado? Não. Considerando o mau hu-

mor do mordomo, ele os teria mandado embora se estivesse. Em vez disso, 
o homem puxou um lacaio para o canto e sussurrou algo no ouvido dele, 
então o rapaz subiu as escadas correndo. 

Geo!rey encarou o mordomo.
– Não se trata de uma visita social, como deve saber. E esta é uma hora 

habitual para se tratar de negócios, concorda? 
– Claro, Vossa Graça.
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O empregado o fulminou com o olhar. 
– Mas as damas "caram acordadas até tarde ontem, em um evento im-

portante para um cliente importante. 
– Está tudo bem, Geo!rey – interrompeu a mãe, antes que ele pudesse 

perguntar quem poderia ser mais importante do que um duque. – Acho que 
a Gunter’s "ca aqui perto e já tem um tempo que quero experimentar os 
sorvetes de lá e descobrir se são tão bons como todo mundo diz. Podemos 
voltar um pouco mais tarde. 

Ele percebeu o constrangimento na voz da mãe e isso o deixou furioso. 
Respondeu a ela, ainda encarando o mordomo:

– Não vamos embora. E, se formos, não voltaremos.
– Por mim, tudo bem – opinou Rosy, baixinho. 
Maldição.
– Tem algum lugar onde possamos esperar? – indagou ao mordomo, os 

dentes cerrados.
– Queiram me acompanhar. Tenho certeza de que as damas estarão aqui 

embaixo a qualquer instante. 
O alto e imponente mordomo pediu chá, depois os conduziu até uma 

sala de estar muito bem decorada, com mobília "na e tão adequada quanto 
uma folha de jornal para aguentar um homem do tamanho dele. Entre os 
móveis e as cortinas de tafetá amarelas, o duque se sentiu como um peixe 
fora d’água. Tudo ali era mais elegante do que qualquer lugar que Geo!rey 
tivesse visto em Newcastle. Elegante demais para ele. 

A casa e os escritórios do avô eram mobiliados com o bom e sólido carva-
lho inglês, itens de couro e acessórios de bronze polido: a casa de um homem 
e o local de trabalho de um homem. Talvez fosse diferente na época da avó, 
mas Geo!rey nunca saberia, pois ela morrera dando à luz sua mãe. Talvez ela 
tivesse escolhido mobílias como as daquela sala ali, mas, por algum motivo, 
ele duvidava. Ela era "lha de fazendeiro e se casara com um siderúrgico. 

En"m, Geo!rey achou o lugar suspeito. Quanto mais esperava, caminhan-
do pelo requintado tapete francês, mais irritado "cava. Que tipo de negócio 
essas damas dirigiam? Ele era um duque, pelo amor de Deus! Duques devem 
ser bem recebidos em qualquer lugar – pelo menos, era o que diziam. Ain-
da assim, o mordomo da Sra. Pierce tratara a ele e sua família como se eles 
estivessem impondo sua presença na Ocasiões Especiais ao tentarem fazer 
negócios com a empresa. 
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Nenhum homem à frente de um empreendimento sairia impune com tais 
práticas. Geo!rey esperara que o escritório da empresa fosse um tipo de loja, 
não a casa de alguém. Então lembrou que o mordomo mencionara que as 
damas eram irmãs e considerou que a conexão familiar devia explicar o fato 
de trabalharem em uma casa. 

Por "m, uma criada trouxe chá, mas Geo!rey estava irritado demais para 
tomar. Sem dúvida, esse tratamento precário que estavam recebendo era 
porque a empresa tinha descoberto que ele era quase um plebeu. Ou, pior 
ainda, que ele trabalhava.

Enquanto sua mãe e Rosy tomavam chá, ele se encaminhou até uma janela. 
Sua fúria aumentou ao ver que um cavalariço mantinha sua carruagem na 
frente da casa, aparentemente à espera da liberação do mordomo para levá-
-la em direção aos estábulos. 

Como ousavam? A Sra. Pierce havia concordado com essa reunião, pelo 
amor de Deus. Não era culpa dele se ela achara que ele chegaria mais tarde. 

Estava quase decidido a ir embora quando sua mãe sussurrou:
– Geo!rey.
Ele se virou para a porta e "cou sem palavras. Porque ali, emoldurada 

pela luz do sol, estava a criatura mais linda que ele já vira. 
Sim, o cabelo cheio castanho-avermelhado parecia ter sido preso às pressas 

em um penteado simples e a forma como seu cenho estava franzido ao olhar 
para ele e sua família maculava a perfeição da testa cor de pérola. Mas ele 
só conseguia encará-la. Como um aprendiz de engenheiro ao se confrontar 
pela primeira vez com uma ponte esconsa, Geo!rey queria descobrir como 
todas as partes dela se encaixavam para criar algo tão magní"co. 

Além de ser escultural, a dama tinha partes que não eram assim tão 
únicas: afetuosos olhos castanhos, rosto atraente com delicadas sardas no 
nariz e as curvas – ou quanto ele conseguia ver delas – necessárias para uma 
mulher. O simples fato de ele querer ver mais era perturbador. Assim como 
a forma como a mulher fez seu pulso acelerar, começando com um latejar 
nas têmporas, que desceu direto para a virilha. 

Isso nunca tinha acontecido com ele, pelo menos não assim que conhecia 
a pessoa. Porém, dadas as circunstâncias, seria imprudente, para dizer o 
mínimo, dar atenção a esse fato ou considerar fazer algo a respeito. 

Ela entrou na sala e lhe estendeu a mão.
– O senhor deve ser Grenwood.
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– E a senhorita deve ser a proprietária da Ocasiões Especiais. 
Ele pegou a mão dela e apertou por um instante a mais. Tinha tirado as 

luvas e ela tampouco as usava. O contato com a pele dela fez com que o pulso 
dele acelerasse ainda mais, o que era absurdo, claro. 

– Sra. Pierce, certo?
Levantando uma das elegantes sobrancelhas, ela soltou a mão. 
– Proprietária errada. Sou lady Diana Harper.
Ele "cou tenso.
– A senhorita tem um título? 
Por Deus, deveria ter gastado mais tempo pesquisando sobre a Ocasiões 

Especiais. E, considerando a forma como se retesou, ela concordava com ele. 
– Não entendo por que está aqui se não sabia disso. 
Embora o nome dela soasse familiar, por alguma razão, ele não conseguia 

lembrar onde o escutara. 
Sua mãe os interrompeu:
– Perdão. Estamos um pouco adiantados. Sou a Sra. Arthur  Brookhouse. 

Meu "lho marcou esta reunião porque uma grande amiga minha recomendou 
sua empresa. Acho que alguém da família dela usou seus serviços. En"m, 
ela só nos deu o nome “Sra. Pierce” ao nos explicar como encontrá-las em 
Mayfair. Suponho que a Sra. Pierce trabalhe para a senhorita, correto?

– Não exatamente. Eliza Pierce é minha irmã viúva. Esta é a casa dela. 
Minha outra irmã é lady Verity Harper. Nós três dirigimos o negócio juntas, 
mas minhas irmãs ainda estão se vestindo. Os senhores nos pegaram de 
surpresa. Nós os esperávamos mais tarde. 

– Foi o que nos disseram – comentou Geo!rey. – Como todos os negócios 
abrem cedo, presumi que as senhoras estariam disponíveis. 

A expressão congelada dela mostrou que ele a deixara na defensiva. Isso 
lhe deu certa satisfação. 

– A nossa empresa é única – explicou lady Diana em um tom irritado. – 
Grande parte do nosso trabalho exige que estejamos presentes em eventos 
sociais até altas horas. Então, espero que compreendam por que não funcio-
namos no horário habitual para os negócios comuns durante a temporada.

– Claro – respondeu a mãe, lançando um olhar de advertência para o 
"lho. – Como poderiam? E estamos muito felizes por nos receberem hoje. 

Lady Diana sorriu para a mulher. Aparentemente, ela só não sorria para 
ele, pois abriu um sorriso ainda mais radiante para Rosy. Cada centímetro 
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do corpo dela se suavizou, como se ela pudesse perceber que a irmã dele 
não estava à vontade. 

– A senhora deve ser a duquesa – supôs ela, com simpatia. 
Antes que ele pudesse corrigi-la, Rosy pestanejou, depois soltou uma 

gargalhada nervosa. 
– Deus me livre! Geo!rey, o duque, é meu irmão. Ele gostaria que a se-

nhorita me ajudasse com meu debute. 
Lady Diana pareceu "car estranhamente constrangida. 
– Por favor, me perdoem. Minha irmã não me disse exatamente a quem 

iríamos ajudar. 
– É um erro perdoável – assegurou Geo!rey. – Não causou nenhum mal.
Ela o "tou como se tentasse decifrá-lo. 
– Então, é por isso que o senhor e a sua mãe vieram aqui com sua irmã? 
Ele assentiu.
– Deixe-me explicar. Nós… digo… Rosy… Rosabel…
– Minha "lha é tímida, lady Diana – contou a mãe, olhando para ele 

perplexa. – Ela não está acostumada com a alta sociedade. Na verdade, ne-
nhum de nós está. Meu falecido marido era o terceiro "lho do visconde de 
Brookhouse, mas nunca "zemos parte do mundo da nobreza. Levávamos 
a nossa vida feliz, em Newcastle, até o falecimento de meu marido. Logo 
depois, um duque, primo distante dele, morreu também e Geo!rey herdou 
o ducado do nada. Agora estamos nesta situação. 

Ela olhou para o "lho.
– Certo?
– Isso resume bem – disse ele, aliviado ao ver a mãe explicar tudo. 
Lady Diana o deixava nervoso com sua beleza, seus modos perfeitos e 

seus sorrisos difíceis de conquistar. 
Lady Diana o encarou.
– Ah, o senhor é esse duque.
Ele "cou tenso. 
– O que quer dizer?
– No ano passado, falou-se muito sobre um herdeiro do duque de Gren-

wood, mas eu tinha esquecido, principalmente porque os boatos sobre 
quem era o herdeiro eram bem desencontrados. Alguns diziam que ele era 
americano, de modo que ninguém o conhecia. Outros diziam que a família 
Brookhouse o deserdara por ser um canalha e só tinha deixado o título de 
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duque para ele porque não havia como negá-lo. O boato mais afrontoso era 
um que dizia que ele estava bem embaixo do nosso nariz, trabalhando como 
engenheiro em Newcastle.

– O último é verdadeiro – informou Rosy com um tom alegre. 
Todos olharam para ela.
– E um pouco do segundo também – acrescentou ela. – Bem, Geo!rey 

não é um canalha, e quem foi deserdado foi nosso pai, mas isso aconteceu 
antes de eu nascer. 

Ela deve ter percebido que todos a "tavam, porque indagou:
– O que houve? 
Lady Diana riu.
– Então, de"nitivamente não é americano? Só para me certi"car.
Rosy piscou, então balançou a cabeça, fechando-se da forma que sempre 

fazia quando recebia a atenção de estranhos.
Lady Diana se virou para a mãe deles.
– A senhora disse que ela é tímida? 
– Parece que nem sempre – declarou Geo!rey, seco. – Ou, pelo menos, 

não com a senhorita. 
– Isso certamente facilita as coisas – comentou lady Diana. – Considerando 

que queiram contratar nossos serviços. 
Antes que ele pudesse responder, ela acrescentou: 
– Ah, aqui estão minhas irmãs, "nalmente. 
Enquanto ela fazia as apresentações, o duque chegou à conclusão de que 

nenhuma das duas era tão atraente quanto lady Diana. Sim, a Sra. Pierce 
era loira, tinha olhos azuis e um corpo cheio de curvas, uma combinação 
que ele costumava admirar, mas era baixa demais. Considerando sua altura, 
ele pareceria um gigante ao lado dela. Quanto a lady Verity, o cabelo era 
levemente mais escuro do que o da Sra. Pierce, tinha olhos verdes e, embora 
fosse tão alta quanto lady Diana, era magra demais.

Ele gostava de mulheres que tinham carne, sobretudo na hora da cama. 
Não queria pensar que esmagaria a companheira cada vez que se deitasse 
sobre ela. E, apesar da elegância de lady Diana – algo que ele sempre associara 
a fragilidade –, ela parecia capaz de suportar seu peso. 

Ele bufou. Já estava pensando como um duque, analisando possíveis espo-
sas para carregar seu herdeiro, peneirando-as até encontrar a que considerasse 
mais atraente. Mas nenhuma das mulheres ali era remotamente aceitável, 
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mesmo que ele estivesse planejando se casar, o que não estava. Pelo menos, 
não em breve. Podia ser um duque, mas elas estavam muito à frente dele em 
questão de modos, educação e todas as outras coisas que importavam para 
pessoas feito elas. Não o olhariam duas vezes, mesmo que planejassem se 
casar, o que parecia não ser o caso, já que haviam aberto um negócio. 

Era uma pena ele achar lady Diana tão bonita. De fato, se o trio de irmãs 
não tivesse sido tão altamente recomendado, ele daria meia-volta e sairia 
dali naquele instante. Mas, pela forma como a mãe e Rosy conversavam, 
animadas, podia perceber que tinham gostado delas, o que contava muito. 

Após vários minutos de discussão, lady Diana sussurrou algo para as irmãs. 
Então a Sra. Pierce perguntou se a mãe deles gostaria de conhecer a casa, con-
vite que ela aceitou prontamente. Enquanto as duas se afastavam, lady Verity 
chamou Rosy para experimentar alguns dos doces do evento da noite anterior. 
A jovem nunca rejeitava um doce, então assentiu e as duas saíram também. 

Ele e lady Diana foram deixados a sós, obviamente de propósito. Então, 
quando ela acenou para que ele se sentasse, ele o fez, embora com relutância. 
A maldita poltrona era tão frágil quanto parecia. 

Lady Diana sentou na ponta da cadeira em frente a ele com a graça de 
um cisne. 

– Devo pedir mais chá, Vossa Graça?
– Não é preciso. Isso não deve demorar. 
Franzindo a testa, lady Diana apanhou uma prancheta, do tipo que ele 

costumava usar nas obras. Quando ela pegou um lápis e lambeu a ponta dele, 
uma imagem fugaz e muito libidinosa tomou conta da cabeça de Geo!rey. 
Ele a afastou na mesma hora. 

– Espero que não se importe em conversarmos em particular – disse ela. 
– Pre"ro apresentar os serviços que oferecemos sem que haja três pessoas 
fazendo perguntas. Assim é mais rápido. O senhor pode me dizer que tipo 
de ajuda deseja de nós para o debute de sua irmã?

Ele dobrou a perna sobre o joelho.
– Não entendo o su"ciente de debutes para dizer nem isso. 
Lady Diana assentiu, como se aquilo não fosse raro.
– No mínimo, acredito que espere que a preparemos para a apresentação 

à rainha. 
– Certamente. Quer dizer, tenho consciência de que ela deve ser apresen-

tada, mas não sei o que isso implica. 
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Sentindo-se travesso, ele perguntou: 
– Há uma orquestra durante a apresentação? Rosy tem que acenar para a 

rainha do outro lado de um salão? Ou fazer uma série de mesuras? Ou isso 
é a rainha quem faz?

Ela o "tou, descon"ada.
– O senhor não está levando isso a sério, está? 
– Estou, sim. Mas é tão fora da minha realidade que não sei nem o que 

perguntar. 
– O senhor prefere que sua mãe participe da conversa?
– Não será ela quem vai pagar a conta. 
A jovem estremeceu quando ele fez menção ao pagamento. 
– Além disso, infelizmente, minha mãe sabe tanto de debutes quanto 

eu. Ela nasceu em uma família de siderúrgicos e foi criada entre homens. 
Nenhum deles sabia porcaria nenhuma sobre debutes e moda feminina. 

O linguajar dele fez com que ela franzisse a testa.
– Entendo. Então, o senhor nos procurou para garantir que sua irmã tenha 

sucesso ao ser apresentada à sociedade.
– Sim. Mas, antes de começar a discutir isso, preciso falar algumas coisas 

sobre Rosy.
Um esboço de sorriso cruzou os lindos lábios dela.
– O senhor já disse que ela é tímida. 
– Ela é, apesar de ter me surpreendido com os comentários diretos sobre 

os boatos tolos alimentados pela alta sociedade. 
– Só pela alta sociedade? – questionou ela. – O senhor entende que existe 

fofoca em toda aldeia, vila ou cidade da Inglaterra e, provavelmente, do 
mundo? Ou está dizendo que os siderúrgicos de Newcastle nunca fofocam?

Ele não poderia a"rmar isso, considerando os boatos que começaram a 
circular depois da morte de seu pai. O pior deles a"rmava que o próprio 
Geo!rey matara o pai para colocar as mãos no ducado, o que era um absurdo. 
Para começar, o ducado viera depois da morte do pai e ele não fazia ideia de 
que o herdaria. Além disso, Geo!rey devolveria o ducado se pudesse. Mas, 
se os poderes constituídos insistiram em nomeá-lo duque, achava que de-
veria aceitar o que quer que viesse com a droga do título, que não era tanto 
quanto as pessoas achavam. 

– Não estou dizendo que nunca fofoquem – defendeu-se. – Só que estão 
ocupados demais colocando comida na mesa de suas famílias para se preo-
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cupar com essas coisas. Isso não está tão entranhado neles como está nas 
pessoas em Londres. 

– Entendo. Então, são siderúrgicos com muitos princípios.
Ela fez uma anotação em seu caderno. 
Ele se inclinou para a frente.
– O que a senhorita está escrevendo aí?
– O necessário para que eu entenda a situação peculiar de sua família, de 

modo que possa fazer o melhor por sua irmã. Além disso, "z uma anotação 
para que minhas irmãs e eu passemos a chamá-la de lady Rosabel.

– Por quê? Fui eu que herdei o maldito título.
Isso fez com que ela anotasse algo mais no caderno. Ele só podia imaginar 

o que estava escrito, provavelmente algo como: fazer Sua Graça medir suas 
palavras. O que só lhe dava ainda mais vontade de praguejar. 

Quando ela levantou o olhar para "tá-lo de novo, seus lábios formavam 
uma "na linha. 

– As regras para se usar títulos têm suas idiossincrasias e uma delas é que, 
quando um homem herda um título, seus irmãos passam a ser chamados da 
forma que seriam se o pai tivesse vivido para usar o título. Supondo que o 
senhor tenha passado por todo o processo formal. Caso não tenha, devemos 
fazer isso imediatamente. 

– Não passei. Mas, se a senhorita acha que isso aumentará as chances 
de Rosy, então façamos. Isso torna minha mãe uma duquesa viúva, então? 

– As regras não se estendem à sua mãe, porque ela entrou na família 
pelo casamento. Apenas à sua irmã. Então, sua mãe continua sendo a Sra. 
Brookhouse, mas sua irmã agora é lady Rosabel Brookhouse.

– Isso não faz o menor sentido.
– As regras não foram feitas para as circunstâncias pouco comuns em que 

sua família se encontra. Nesse caso, elas realmente parecem sem sentido.
– Para dizer o mínimo. 
Ele olhou a hora e viu que já estavam ali havia 45 minutos. Levantou-se 

e se pôs a andar de novo. 
– Vou me apressar, já que o senhor parece impaciente.
– Como percebeu? – disse ele, com sarcasmo. – O tempo que estou aqui 

seria su"ciente para projetar uma ponte.
– Uma ponte inteira?
Ela usou o mesmo sarcasmo dele. 
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– Ou o senhor é um engenheiro muito talentoso ou esperou por mim 
muito mais tempo do que percebi. Eu não teria desenhado nem um único 
vestido nesse tempo. 

As palavras ácidas o pegaram de surpresa. Ela certamente tinha mais 
coragem do que qualquer outra mulher da sociedade que ele conhecera. 

– Eu… posso ter exagerado um pouco. 
– Imagine isso… um homem exagerando. Nunca vi acontecer. 
Ela apontou o lápis para ele. 
– Veja bem, se o senhor está sendo sincero em querer nossa ajuda, preci-

samos ter certeza do que precisa e me parece que o senhor não sabe direito. 
Ela lambeu a ponta do lápis e ele conteve um gemido. Enquanto ela escre-

via mais alguma coisa no caderno, ele "tou a linda boca, imaginando como 
seria beijar aqueles lábios cheios e sedutores. 

Quando ela voltou a falar, ele precisou de um momento a mais para con-
seguir assimilar o que ela dizia.

– Então, talvez eu deva enumerar todos os serviços que oferecemos para 
garantir que uma jovem dama tenha o melhor debute possível. A partir daí, 
o senhor pode escolher quais gostaria que oferecêssemos a ela. 

– Muito bem. 
– Gostaria de se sentar enquanto leio a lista?
– Pre"ro "car de pé. Fico inquieto sentado. Principalmente em uma pol-

trona frágil como essa.
Ele apontou para onde estivera sentado. 
– O senhor andando de um lado para o outro me deixa inquieta – respon-

deu ela. – Não se engane por essa poltrona. Ela foi construída para aguentar 
até homens robustos como o senhor. 

– Se a senhorita está dizendo… – resmungou ele e se sentou de novo. – 
Podemos prosseguir? 

– Claro. 
Ela pegou outro caderno e começou a ler. 
– Em geral, quando ajudamos uma jovem dama em seu debute…
E assim Geo!rey começou a entrar no inferno. 
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